
2.° Anna
-------------�----.......;:,._--

•

��.�'!!!'�:!.:_!Y.�,��������.!::'!_��_��������;���...!:'��: ... ,.::��!��....:'''!'��.�_��_..:�!:":"''.!:..���''!':.
.....�_�#����.'�!:'''_.. !.��''',..,.���i__..::::��� ....�����_�����.....___:I.;="_����;��..:!:!:�����.!!!::�!'!- """""=""""""""":;",-""""=""""'�_

. .A.S�IG��TUH.A�==Por trimf'�t-i'e, pag't ac1i:lnta'�l:L, GOO }'(:.jg: HI7�s�re, SLO reis: :.c:mo,. l¿COO r(,j,,:. lI"tl;,�ri)1 PUBLH·A(_'(¡.EiS=.-Ko ('Ol!·\) í!ojril'mll, por lj�l,Q 40 n\ir: ;HlllI'1l('i0S� por JiJ1¡'�l dt! t')']:o ('oll;rnl1l¡', 2(1 réis.,
_.yuho �O reIS, Para rora de �JouJe acresce o pn'�o (;""S, ('�tal�)-'lll�as. � ona a corrrsponcencia «eve ser dll';!!lU-!l il .

�,IJnmJ('\O� p"m'�lwnt�f., l�J!l.,·.¡e Jwrt�('nl"J", Al1ll\l.,e�<t-se q�.l:dqucr l�ublli':��'w l¡tt.G-�·lll'1�. recebendo-se 2 exem] Jares,
i!'>'ahJ" Garcia Delgado, administra.ior d'e,te jornal. ruade S. S{·bll.stJuo,.,2 e i4. Oil rua dll B"rl,,¡nUII JO e J�!�,L-(:·Ule.

\
Os Cn£;lJ;ii.I'S eDV1",d(lS a re(l�cç"O, sejam ou WIO publicados. IJ.�O seruo restituidos.

-=....,·..--------·-·--.--.:;.;;...--=-.�--�--·--.=;¿,=;::_·--c· .. ------.---=;;;;..¡:�..==,;:;;..=-;:.;=_::c=;;;o;�=�_;;;;:c;¡o.:;;:;;;.".:;===�=..;:;;;;o::�;�._"'=.=�.� ----==,;-¿,,=o;.;;;o�c=.==.:..c_;,::;;__.;;;,,;:_.....,;;;_;;;;-;;;;,�_=.<:.=;·__ .

.

�<��'". "".�...__...._"'."=;¡¡¡;;¡¡;¡==============

não deve já causar admiração c tão só- em tacs condições é desnecessaria por im- ¡ clotidade se associari» ás .c/¡upeÚadus ou r s

merite se deverá considerar 'como mais proficua. As carnarus, a imprensa e os co- ! impediria.
Estão convocadas as côrtcs pUnt o día um do ela cadeia que nos conduzirá cm micio: _

c�ue .,I!OS restam serão ta�11bcm, Poucos di¡l� depois, dois ou tres, n'uma

..primeiro d'outubro, breve á condição d'escraro�., se persistir- amnnna inutilisados por qualquer forma.] St'311iH]a reunião, o sr. dr. Lapa communica-
Um simples decreto despido d,e consi- i

mos n'esta apathin vergonhosa ele tolerar Em todo o Cé1S0, ernquanto não vem ya-nos que o E:I'. Mil!.[¡{"US lhe havia affirmado

-deraçõcs. assi� o determ!noll. ; �odos = vexa.m�s, todas as pct\_]1:1n�i8s ¡mD_is esse carinho de: nosso pé1t�:'nal go- 1:I::1nlcr-�(� n� proposito firrr�e de n50 consen�
E' logico, e coherente l I impulsivas c Cnl111i1OSaS de qualquer epilc- veU10, <:111[;UI ,1�SC-110S que JC:VCi a ser no lII' nil. \'1(::;:(':10' do acto eleitoral. e que ale

, Apoz as arlfitrariedades começadascorn ) ptico, reagindo arenas em protestos plato-
I jornal e nas asscrnbléas publicas que to- tinha carla bronca do sr. J0:10 Franco para

dissolução das cámaras e continuadas na I nicos ú pureza dos principios. dos os liberaes deverão affirmar eriergi- auxiliar a c:mc1idi.llura Lapa, Hão sendo pos­

recor'I1posl�'ão" 111�nlsteri�1, 11a dissolução I Pretcnde�- lucta.r. d�ntro da Ici, q1_�ando cam.ent�/l reocç5� (10 cIespo(ism.� ?orni- sire! o clf'sdobj'ê1tlWlll� da iista re��ner�doya.
das aSSOC13çoes, no adiamento elo acto ] o governo e o pnmclro a lançar mao de nante, l;d� esqu�(..endo a prep"-lu�çao .de O:-:l {O11l0 este dl)SiiObr:.lmenlo Fi nao era

eleitoral, a fixação tardia, cm um d'outu- todos os meios, ainda os mais tumultuo- outr-os meios 111aiS eioqueutes e eil((J-ZCS. possivcl, em vista �la auitude do senluw da

bra, p,ar.a
a reunião do'S, corpos. Je�isJati- sos e reaccionarios, purL} :-esi�tir, ,é dispen- -at--

I �;'onte da p'ipa, (PiC La lia a1Fcspnt.:.ldo candi-

vos, Ja quando as medidas mars Impor- der Um cabedal d'energias Jlluttlmente e

I lTh H" � a
(¡aü) seu, lo: assente qne sem demora rome-

lantes d'administração do paiz dévem es- apressar um esgotamento que fatalmente
,

f�tti�!Ca {qO kJgane cassem os 11'a!l:d1JOS cm rarOi' d:l c�lndid¡Jtnl':t
tar determinadas ou ern começo d'execu- trará Como consequencia a victor,ia do (O u: f¡:fathe1l's e ct cosuluiatuni Lap«} UO SI'. d!'. L:Jp:1, sendo esle cavalheiro nova-

cão, representa apenas a sequencia ne- inimigo.
.

mente enC;¡lTC".g:lC]O P;Ú;¡, em nome dos S2US

'cessaria dos principios d'absolutismo es- Prestou-se o partido progressista a en- Quando o sr. dr. L:lpa resoheu ;lcccil::1r a amigos, decl:il'[lr ao sr. Maii¡¡ensquc não UI-

tabelecidos pelo ndua1 governo e vem de- traI' na ultima campanha eleitoral, conhe- Gmdicl'ltnra pelo circulo plllJ'inomin;;¡1 ele F:ll'O rcei;lm nem i1ccei!;ll'iam ,;w:r.¡l¡o �dgliil1 do "0-­

monstrar mais uma vez a inutilidade de cen�o � sentindo já muito bem, como_fri- quiz ouvir algnns dos. sens amigos mais inli- yerno e qlli: t:'í.o súmen,le :cx¡g;'�ml- () cllnlr�ri-
quaesquer esforçüs elentro da ilegalidade santlsSlm:amente o revelou na sua. ultIma

I
mos, pe�so:les e PollL¡COS, sobre a nalureza men10 dalel_

.

,para combater a oligarchia que tudo mal1- Rssembléa geral, que seriam baldados to- dos elementos quc él. poderiam apoiar, e :¡in- Em pou('o t(,111[>O l{)d'Os se üOmenccr:lm no

oda. dos os seus esforços, e que embora levas- da sobre os rneio� m3is condneentes a etnprc- circulo de qnc �1 (,�llldid;ltlll·:l. L.'lra \'ing�ll'ia
O governo acaba de praticar mais uni se a camara um numero respeitavel de gal' no senlido (j'um bom exiLo. e pro\'nrdmclllc pela maiori;;¡, m:lfllidn o res-

acto de despotismo e, como todos 05 des- deputados, qualquer novo BCtO de violen- N'urna primp-ira l'ci.lnii:i.o ;:t CJne 1iyrmos a j pedo el::! U!:�ia_ O Si'7!ho1' da Fimte -da Pipa <¡ne
potas-, ilão baixará a dar explicações. cia removeria os estorvos que por ventu- honra de ;:¡�sls¡,il;, f()i unanimc a opinião de I bem o œmprell(\llIlf\tl logo, Illas que llão quiz

Se 0 decreto que manaR reunir AlS ca- ra podessem ser levantados á barcaçtl go- que a candidatura Lapa vingaria, sem a rne-. l'clldH-se S€HI <¡ueirl'lar o ultimo earluxo, l11al1-

maras em um d'outubro fosse deduzido vernamental.
.

nor duvida, caso fosse possivel cYÍlar :13 cha- tere-se :Hrog:111(C ('m fl'l'n,le do sr. JoAo Fral�­
d\ml;certo numero de 'considel"'ações, o E não se enganava o nosso partido. Mas pelladas, modo mnito conhecido e sabido de co; rna.s ia ror pOttns e truressas empregando
governo, o sr. J050 Franco, mostraria então prevaleCel.l a.inda a id¿a do respeito fabricar dcpul:ldos ha muitos aDnos no cir- t-ouos 0S meios p:1l':I cons{�gui]' a suslJstilni{ão
.ainda um certo respeito pela constituiç.ão excessivo pelas leis do paiz e ás trDdiçóes culo; e CfIH', pnr con"effl1encié1, o ¡mis impor- do sr. ]\{ii1hcllS por creutura fJHl" mais desli­
do estado, e é isto que parece de ha mUlto d'energia e de valor, o p;:¡rtido progressis- tante ponlo il :Ij)l'có:lr deveria "el' o meio ele gelda elo wlliils t' infimus re!:l(,:ões d'alllizade,
n.ã? convi:- aos ho�nens que aspiram a di- ,ta quiz antep�)r a tl�diçã:), gue tal11.be111 o lnmedir af:tl�ifiç�r:'í.o do s.nfl'agio. . � _pocl('s��_se¡'_c(}'):údl) on I�an�sil' com abatata

'fl'gll- o paIZ pda dIc'taduta permanente, honra e nobllIta, mÜ'lto pnnClpalmente nos! NaturalmeDie r, lrnm�clf3tamente a todos na elr.¡çao. Mn o sr. Joao II raneoj que tam-

Desde:a dissolução das côrtes, o acto ultimos annos, de tolero.nte e generoso. I (iccorreu que :1S cllO]Jel(!C[(/s, com os coslllows hem tem olhu
.. ri"?' otn id()s de mercador ás ean­

mais injustificado e petulant'e, que o go- Haviam-se esgotado todos os meios dominantes, s(Í 1'0 podel'i:lnl evil,!-l' opp,ondo la¡�lS elos erniss;¡¡-ios do senhor 11r/, Fonte d(�
'Vemo se compraz em tornar ben) patente, para que o governo se mantivesse na con- :t violencia á yiolenci;¡, com (pm .costumam SCI' Pipa c foi COnS(�i:It)l1do o sr. �htüCllS a quem
o seu despreso pela lei fundamental do stitllição; esta, porém, foi despresada e o fei!ns pm casos de liJctn, ou ent;:¡o pelo res- p�l1'Cee alé ylllpliotl os pOlleres, porque n\una
paiz e por todos aqi..lclles que ainda con- partido progressIsta 8inda assim mantem- pej¡o eh Ici imposto pela 31lclol'idade. cú!1fel'cnci;). filIe !ircmos C'GHl tãopl'eclo/'o ma­

nam nos principios constitllcionaes como se no terreno da legalidade, lucta cm C011- I Declarando o �l'. elr. Lora íjllC por forma s-isir:lrlo pü!i,tir'{), a (l!!e bmbern assistiu o sr.

'a ba.se mais se.gura e '¡:.:onducente ao bom dições pessimas e recebe em paga do seu I alguma se apresent:nia, caso fosse necesstlrio dr. Lapa, s. ex.� nos declai'üu que estara com-
.

gove'tnu d'o povo. -çivism-o mais uma ;:¡ffronta, mais 1..11T12 per- para a "Jetoria da sila candidatura o empre- pletamEJtte ás nossos ordens, 1'e$olcido, íinc!usi-
O m�nlfesto ?�spresC) pe1� Carta. e pé .... feita 'ignominia.

�.

.

Ipp ile meios violenlo.5 .. e sellll� eOll,I!�,cidas:Js 'N/mente, d�:d.9 o facio lie s.e� de1llitti:l0, a fa-
los partIdos POhtICOS, pela lei orgal1lca da O governo, o sr. Joao Franco ou quem

I
decl:1l'açõei<, do dom:mo pl1hllco, lell.;¡,s pelo :c)' }Jrrdel' (la !JrJt'CJ'lW (t elelçao por hUa J1.{!ol

D.ação e pelo poder I:g'is_lativo, que deve- quer que. s:ja, ¿¡.cab� de demonstr<.'lr-nos sr: M.aí�le;us, de não permittit' �lS chapellodas, I [li; Sauto Anto/lio, 1/(10 c(1))jli'oml'ttewlo rt de

na ser de. facto o pnmelrO
.

de todos �s que a elelçao fOI Ul1lCElmente �mla
�

fo.rç8., I fo� reso!vJclo que, () nome do sr. dr. L�pa ·_lI1nra,.por �c opreM'!J{w' por f;:;.se Cl.J'C'II'? um

P?deres, m(i)st,
ram de. ha nl'll:tq, �er)1 a ;"�- Hma troç8., pOI'Sue o l?a�·18l'llento.1l80 n2e-¡11:.l0

serIa arrrscnt��o sem que fosse Ol.lVI.do. .�I'n anti!:!I.)
fi wlli/w ({¡¡),/VO, o d!'

..
Ju,sé Cava-

111ma sombra de dUVIda, os 1l1tmtos d &1S- rece aos mandoes a mInIma conslcleraçao: o sr. governar]or ('lvIl soLro a sua ('.()nducla Ifwi/'(J.

's�lmir o mando supremo impondo um. rc- reunir-se-ha q\Jan�o nada _puder faz:r 110.1 co�) respeito á liberdade e genuinidade cla
I }�él¡S 1l:1ln H'Z n sr. M:llhe.lls �'¡Hiu n'e:;!n,

:gImen �bsoluto, nos hom.ens que. ahi se I mar�h� dos ne.goclOs �?ubllcos, ou 1180 se
I Blmç�,o. I c?nf�rer.c¡;; que o sell \C'l.ho amigo não pr�­

·ncbam a frente dos negoclOs pubhcos. I reunira, se RSSll11 conVIer.
.

I F1COU o sr. (k L::1p:l, cnc.::1l'1'egacln de 5,'1hel'
'1
C1Silxa; do itlyo¡- dn ::1llCtol'llbdc pa)'a sel' elel-

O decreto, pois, �l'ltirnaTl.lent'e publicaào I Depois d)isto, cremos que a luctc:. legéd 100 seu ydbo ami,go, o sr. I\bt1.iCns, se a �u- lO \.' que sórnen1c ([neri:¡ o respeito da lei
..

"'�'_'od .do
•. ,

0.' �� J ""'::'" -�. -

.'
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__ ' __"-''''''""",�>=".� __ . __ .. -'''' =""""""''''''-'''-�'='''=�-''''-'''''-'''''''--'--'''''''''"''''''''''!If!I''!!O�'''''''''=�'''''''''''''''_

FOLEETI�1: .', E n�o �e cng::1,naV�Hn, D :r.n C::lI':1c!cr �r:t I cado.s, m;¡s uma t;¡l sensua11dade confina CDm I\ia spm:.lna ;lll!(,l'in!'.:Jo rompt'!' (1:1. 1)I;1nhfl,
punco ll1clmado. a ternura. Jl_,llc mesmo se,Ja- o peceado mortal!. . .

haria :.ido (\IlCOnll'ildD ern mn pillhal proximo
�' ..---------------

e.lava cl'iss'O. À_rt'cbal;lc1o, despo!a, a.tralii!ia-¡I
Olhe 'O amigo que tf'm de prrsl;¡T contas ,1 dr: Pen'p, O (';!r];.l\·CI' d'ilm gll ilJ't I ii, e1'airiwde-

UMA TR {JTA! no, ll':11aya lurjOS com ilspcrez3. Dens!. . . gil; o bomem f(ira ;lss:1ssinado i paulada e
. ..

I, Dum como peLlerneir;¡, p:1ra 'o,s c1I1[1:1do,c:,

I
Aos pios escrilrll�OS do :111!1t1(l,'. o.iuir- l'PS- !in!:;lll:l�n'o cmonlrado. ('�;i(�ndi¡Jo 1:0 lilillo.

=�,-- , :fbgdlo dêlS icslemunkls, agreSS1i'0 pa!,:a .OS ponden conll�m SOrl'iS� meph!Sinphrllco. Un:;) Sll�r:l:;!;I\a-se ;IU8 o ('·1'1l!1L\ II\'e:'.s(� Sido ('01.))-
--01 Gerlrude:s1 aeho¡Iados-c¡ucm se roçar:t por dte, jrna- das suas m:11lgnas s;,¡.llsftlGões era faze]' call' IlrH'!!ido por �ljgllrn ('Onlr;lkncl¡sU¡: lodaYl�l,
-Senhor doutDr. '. '. se.-Tcmi::1m-no como se teme o fogo. Yel'- II em tentação o sen ]'('.\spcitarel amigo. N'essa I :lié ('IIE¡o não se ktri;WI c{)l�¡jd{). infonll[I('ÕCS
-Recommendo-le 'a_. trula ... Muito c�1i- I dacleiJ'_o amigo nã? _possuia� um só!_ Este Lo- IT1nnhã e.spAI:ava-o cHe 11:1f':1 .0 ;lmoro em I e::1c!:,:\C ,IS i�Sil'nlllilh:1,� inqllr"l'id:I�.liãO 11-

1(:1a�o com �. m�1ho·: vmho hr::111CO, a �;Jlsa I m:fD el? ,bronze lln,ha porem m�1 lraeo: era II cQmpanbli1 el um n::Jnh��,oo escl'lvão.
. I n:\:1.ll1lei10 f,CntW (\lll:ir:lnl¡,n millS �Imda o Ill)-

.

l11Ullo bem Plcaclll1ha, a competente folha de 11111 gasilonomo l'efll!:Jdo, cap;:¡z de ebr soia Na, vespera havlélm-lne n¡:mdado nm;! jrq- goelO.
�ouro, �ebo�a -e um dcñtin}�o de albo.

:
. e n:{: a Brillat�S::1,;rll'il1, se eslc yiv·esse. A cul-I ta,-uma trut�, pl'ccios<l, de carn.f\ YeT'mr,l�la, I O .'l:'sassinio b:ni:1 �i¡]o perpell':tlo proxi-

lImao e dIsse! . . . I As eXigencias culm;mas (lo .lIm: de dlT'cilo SanL::\ LllZ!a. I sn�C:!:Ha ('crt:IS ¡Jest on[¡:ll1ças ;10 JlJIZ. Pelo
A mesa posta ás dez e meia e-o almoçu 5s Ilinlltllll fama cm uez !c:!L1::1S de rcc!(;mlo. Ar- A truta era o sen peixe prr(l¡lp('I(). A 111::1-, rlcrO!llwn:o (bs ti\sll'iilllll!:;IS \'ienilll 30 CÓ·-

.on�e. O,nze em ponto! Nem �lm minulo de- II Jinmra se qlle .1.1ãO
('omia P?ixc qll? n;;'o �o�- neil-¿l de cosinh:;¡r o pileu_nllYial1inha �idD ::l I nhee�il1enIO er.m', '¡';lql1�\lh noi,ll', os <.'u!·¡-oci-

1)011' ... PCl�ceben Gert.rudes?
.'

sr, pcscildo ao lompe.r do (11;1, PO!:quc, dlZla SIla conslnnle preoccup:Jçao (lesc10 o am:lllhc-I ros IHlkllil-H' �IIl�¡"ljl,HlD dos lomos c que a

Dadas estas ult:im<ls jnstrncç�e� á cosl�b?!- i elle,_o repouso da nOlí(: o a (l:lsenca ele c.on:- CCl'. Qlleri� p�'O"éH' allthenlic(]lll�ntc qne ()! pr,SSO:l� qllr o::, fir-ftl'a gn;) rdathlo [(¡ra a í:llia
-ril, o .sr. EustaqUIO ,(Ie Al�reL1, .l!lIZ. d� dlrell:o I rnoçues, 10.l'll;)";H11 � P(�!XC m;lIS lemo. :\. ldea molho fla sua I11rcnrão rra ,s\lpOl'lor D .qn:lJl- ! Jo m�¡?l'(jl. ,

'Cnl Vlannaclo Castello, Sê1ll1 e atra\eS�,Oll ;,ço- 'I de
moLIClI a l:I�;osLa Ilum banho de kite an- 10s molhos genovezes e hokmdezes ('11:warn I O .lIIIZ OrdCll.'li'a quc f;¡piHl'aSse:u um 1':1-

-dado a pl't1ça, c(l�ljnho do trih_nn:11... ... I
t�s de �1. cose!', c�'a I-lllra� i¡:�'eLlç,;¡o d'cl.lc. Esl:.t os TllaDrlilCS d� cosinha.

" II p�;t.Oie, 1l1,CÇO dc: �S ::11mO�, dc:,;lplTiido e 1'0-

O dr. Eustaqllio era um cellhel.lano �le l¡�u I oper:l1_:'<-iO, n;). nl!O:-;;: oplnl.ao do. In;lgIS�I',Hlo, A truli), (lerIa spr serYlda Ina c rom. o �l?- 1i1l:S¡�, qne se b:m;l, l'm c(,lla epoca" tr�l\'ado

:nmop" apesar do eomeço de ddalêlraO (IO

1·10rn;rra.o l:('lxe mtl:lo ll1;lIS¡n�tCIÓ, c]:¡llno-Ihe l�o (.h f-lltl, hvra.. Islo para elle ('ra_PJ'i.nc.lplo I rie l'�\a COll) ()_l,'il1pf'eg::lil�) ass:i\s�lla(jo, rn,:I1-
abdomen, hombros largos. atarrtlc;lclo ele (';11'- ao mesmo 1('lllllo um êlyclnd;_¡uo e um s:¡]Jor 1ao ::1bsolu!o corro lllll dogma, 150 mdlscn!l- i rbntlQ �o mesmo ll'mpO c,liDt' a hltp. .do malO�

nes, voz 1_lm quasi l1élda aflautada, cabeça re- , r.>articulal'issimo. vd como nm :1rli¡;o no co(ligo pcn�¡]. Rere-I j'al ti cornp;¡,¡-ec€l' na sua {JI'CSell<::il.

'donda, cabello á escovidha, olhos a-znes-e1a-1 No dia em que elle ens¡llon ;10 pal'ocllo de tia-o :linch, ¡a de¡1oi:) elr ;CI' che£{:1rlo :10 Ç;:I-¡ [i:lil ¡ú:�10 ponio ql1r o llegocio COn1Cç:lra
ros e 'Penetrantes. sol) u'mas sobra��elbas. es- ·DaTque�. mirifica I'CCC¡f;l, :0 digno saeerclole, i binc!e do tribunal, :l.o f�lhra[' os 'aulos (rUm I'

;1 ¡llli'ill�'ilr-_se. A l':lpari;,';111�O liili.la feitO e;¡­

lõp."ssas e c�nep;ad�s; �occa rasgaG�, beIços eOmlT1Cd'C1� cm eXlllem(> IlO tocil,nie a rOlnes

'I pro�es�o recentr: en,IQ n:simc�flo. COll1cç,�r.:l. I
so eh :',I!yr<:f> e fl1glL'l n:lo �,(� [;:IIJI:iya!':l Oll­

'delgarlos, faces trJQ:uelras com SUlssas cm (l lJelJcs, nao pOllue dCJ�'a.!' de cor:11' c le\'�n-
,

hra um negocIo gravI': 11ma. causa Crlll1e I d('. O .JUIZ 'Ll1lha-lhü rllV¡iH!O :1 pollel:: no 1'1)­

r,osleUetas, não muito bem cnidadas.-Uma ¡IOU pax,'), � cell :1S s;)p�ni:ls e h{;n!as mão�, I CUjéls peripecias dl'.lmalicas conll'aslanm sin-I eal.ço () �speraYa p:lr.ific,:llllClJk () resull11.do da

figura de .lmll-dog" emfim I um IWl11cll1 o;e ¡ exebman�o:- js�o chega a SCI' pe1cc:1do, aml- ,glllarrncnte, rom as pJ'eorcupar;ões (h, �n�a I I,Cr'SOglll(';1O qne o:'dl.'¡¡::¡,l'<l_

quem se OIZ locfo a nnmmra vista «não (�S go p, sr. Eus1aqulo 1. . . , que ahoraçav::1ll1 a mcnte ao l:ol1¡-::lClo JUiZ 1

tlOa. peça!»
u � I A lodos é peJ'l11ilLido .s:d\orcar os Lons ho-

I

Eus1aquio de Abren.
.

I (l.ol1Jinü¡¡).

Y_,OULÉ



o LOUL��TANO
----------------------------

E t.nnhcm ln:¡ is uma YCZ o sr. �1a theus re-I' I os habitantes de Penafiel reclama;' contra esse�-;·;;dit�-ci��(;�;���l��)ereial, d��p��;X� Li;'fcríu (,ut' lillh:1 curta bronca li) sr. João Fran- -, !i\DEIB !ii I abuso do governo, póde a cámara allegar a boa, do sr. Joaquim Manuel Cresp».
('O ¡)illa aux.liar ° seu clmdidilf(J (dr. Lapa).e i,. III III despezafeitanoquartel,pódeminclusivamente ,.

'I'll' apr��;¡I' Ile todas as (!ilip;�ncias d� :;enh?l' Vinda dil1eclamenle do estrangeiro as senhoras rcpresentar contra isso, que nada Clte90u a esta "illa na quintn-feiru e reti-
duFollte da PipO, ° sr. João I'ranr? nao havia alcançarão do governo, Este conservar-se-ha �'ou-se na sexta para a sua rasa em Messe-

:d�,l'r�I�O nem rfju/'çlulu a� was ultimas deter- I �.I,anliicl JROdll�igucs (jorleêa! Sll!'�O a lodos os clamores c frio él todos os ]:m;.¡, o sr. FranCISco Soares Victor.
'

mlll:1\��)es. ,.

' parucipa aos sens Ireguezes (PW brevemente II pedidos (las damus.
Voamos para Loul« m.us d('sconfi�dos com lile chega um carregamento de MADEIRA Não é governe qlle se cornmova nem ceda Estere aqui de passagem para a feira ele

� SI:. ,�Ialhells; a. 1�}�OIIli'�e� da dC�,ISSãO. �s DE CASQUINHA, .flue póde vender por pl'e-I a justas rec[¿¡,1�1açõe�, nem que se s�nsiuilise Garvão o sr. Francisco Barbosa Rodrigues, '

t�nr.111 onada,'s 50bl? .I, l'1t�IÇ�tO �le � illa .�:dl Ç.0S ..,5e;11 �?mpet�l?cJa" I
com (JS allwlJllldaJes, ou COllI as lagrirnas das de Castiliejos, Hespanha.

Ilda nos hêl' Jam SO,H]O bem, �n:1s 11 anquilisa- Está Ja habilitado a ellectuar qualquer darnas.
ya-nos um pUll'O o 10m decidido rom que o contracto. Não é governo masculine, nem feminino, é Depois (le curta demora aqui partiu hon-

sr
..
Matheus fallara ern assumpto e�tl'�IlHml(:I�- Logo qLle o carregamento chegue a Faro! neutro, ou hibrido e por isso não cederá ás

tem para Faro o sr. J. Maldonado, represen-
t II t Ian te da fabrica Luzi lana de Lisboa.le ltnl}l)lyw e p:l�'a Ulli seu re IO e in 11110 ami- se annunci:n á para que os srs. proprietaries (LImas, nem aos cavalheiros.

go de VInI� e sri,s annos.
. . .

e construclores possam aproveitai' a occasião Aquillo nem é goremo, é outra coisa.
N5,0 muuos dias decorridos SOl)) novidade de comprar boa madeira e por modico preco'lr j:'t em Lisboa o senhor da Fante de Pipa,

.

Vimos em Loulé na segunda-feira ultima
encontráuros Pili Faro o sr. Malhem; (file nos Acha-se felizmente melhor dos seus pade- o nosso amigo SI'. dr. Pedro M. Nogueira,
disse haver sido chamado pelo sr. João Frau- I cimentos o nosso amigo sr. Antonio Joaquim conego cla Sé de Faro e distincto advogado
(Ü e que provavelmente havia mouro na costa, da Siha Vargas, digno amanuense da cama- nos auditorios d'aquella comarca.

flllP. partia n'essa turtle para a capital, 1'01501- ra municipal d'este concelho. �

vido a não transigir na, conducta que haria O nosso amigo Vargas ji esta semana foi Vindo de Lisboa. acha-se n'esta villa o sr.

traçado e que nos l.avi I exposto. Egual de- it sila repartição, o que muito estimamos. Francisco Barbosa Formosinho.

claração o SI'. Matheus fez ao seu velho e- in- -;:---,----

timo amig) dr. Lapa, ainda lia estação á sai- (jahu:"es:-Têm sido muito riaorosos A esposa do SI'. Manuel de Souza Viegas,
da do co-nboio. prornett -n.lo informar logo do e impróprios da estação que atravessamos os deu á luz com muita Ielieidade no dia 5 do

L· I calores d'estes tres ultimos (JI'jQ e Clue 1)0 corrente, uma zalante creança dosexo mas-
(Jl10 em

.

IS JO:!. nCrD!Tesse. ,', , "'; "', I' v

I I li' '0 : "irem assim de subito têm occnsionado <11- culino.
s o p:1.ssoll�se n:1 semana a n r: r a sema-

WI. S:IIIl:I; se bem nos recordamos, na quinta- gumas doenças e prejudicado IJ;lst;mte:1s Aos paes e avós do neophito, os nossos

feira. No domingo sl�gllint.() o sr. Jr. Yirgilio ceara8, que muito sentidas temos "iSla sinceros parauens,
seguia t.arnbem para Llslloa, eh;lll1ndo pelo n'algurJ3 pontos.
sr. Jo5,o Fr:lIlto, e ató qn3l'ta-feira de IrO\'3S -----------

á noite nem o sr. dr. L:qn Il�rn IHís, sauia- DesastI"e: - Na quart.a-feira passa­
mos do que se haria passado na capit;1l com da no sitio do Azinh:ll disprtruLl�se I1ma es­

l'espeil0 :'I. polit.ica do eiretllo de Faro. pingarda qLle um rapaz tinha nas mãos fi-
Foi só lI'esla, IInit.c d'l1rn dia de Ireras . calldo este muito gravemente ferido.

que n¡'IS ouvilllos do SI'. dr. Yirgilio a narra- O tiro entrou na parte inferior da face an­

{'�o das comuillaç()es feitas pelos srs. João teriol' do anl.e-IJI':1çO direito proximo á mão

Franeo e Marça] Pacheco c a qlle aCfILli�sce- l\ foi s,1ir na parte inferiol' da fOlce post.crior
ra sali:,reilo o sr. �'Íalheus, do braço do mesmo laelo proximo ao Cu10-

O senhor da Fonte dll Pipll havia-se ¡illlb- yello, produzindo no seu trajecto uma lar¡ra
mettido compJetamenli'; ao ü sr. João Franco e deslruição.

c;

em troca pel'minia-Ihe as chapelladas c pu- O primuiro cllratiro foi fcito pelos srs. drs.
I 11 e, o I �,f ttll ,ue Silvestre Falcão e Parreira Lança honteH'l1l1:t- ) J as l'l ells (.) sr. m; e -'.

.

Isl0 que logo rpferimos no nos�o ill11igo o �r. aqui Clf) Loulé onde o doente GCOll em trata-

dr. Lapa, foi conGrmado n:l ''Sexta-feira de menlo.

Paíxão pelo proprio sr. Matheus elTI lclegram- O rslado do ferido é muito grave por isso
ma já tie Tal'il\l, pqrqu� o sr. Milth eus, que que, ;dém dtl cxtensão e imporl;mcia da 10.- Na passada segunda-feira, reuniram-se em

chegou na quinla s:tn!,;¡, de nunhã ;1 F;lro, são prodllzída pelo tiro existe já Ulll flcug- ('asa do honrado general João Chr}sostomo
nem tempo te\·c p'lra tlei:clI' a Imis simples m;lO de trlall caracler. de Abreu e Souza os prineipaes chei'es oppo-
f.xplicaeão ao seu intimo e ye\ho amigo dr. � soeionistas contando-se no numero dos as-

Lapa. E o telf gralllma. referido foi pl'oyocado Eslere rm Loulé, demorando-se alguns sÍslentcs o sr. c,onselbeiro Barbosa du Bo-
por ('arta dQ �r. ¡Jr. Lapa! , dias, o sr. Joaquim de Mendonça, �bêlstado cage.

Só na tcrç:t-f('ira de Pa1=clloa C sr.�Iatheus proprictario, residente ('m Vendas Novas� Diz-·se que foi resolvido f;lzer a maior hos-

élpparece ao se�l \'olho e intimo a¡¡úqo, e ain.da tilidade ás medidas do governo,
rl.ssim a pelJido, e n'unla frescata d'um' cyms- Naseimento:�Dell it luz, cor¡¡ mui- Pois sim. O governo já vae annunciando
mO admirayel con lou o �IW se passara, mos- ta felicidade, uma creánça do sexo feminino, que ainda n'esle mez, nos principios da se­

lrando no entanto 11ns pruridos de dignidade no dia 8 do cor'rente, a esposa do nosso ami- gllnda quinzena hayerá na Avenida uma pa­
:1flol'awis 'luando a('crcsc,�ntol1 qll� o senhor go sr . .lll:lquirn do Nascimento Ramos, con- rada de toda a guarda municipal a que pas­
da Fonte da Pipa lhe dissera elll LisLoa flue ceilnado cOllllllt,rcianle da nossa praça. sari revista o rei, fazendo por essa occasião
(oJ mano, escn:vão de (d:l'nrla rle Lmdé, lhe da- As nossas rrlicilaç,ões aos paes, e á crean- a mesma gunrda algumas n;¡;ll1obras.
ría. cá instrucções, mas (lllC elle Matheus r8S- ça muita "ida acompaniiada das felicidades Não sci se entendem, on se vêem bem.
ponderal'immfldiatalllcnte que lá isso não. O qllc os paes ambicionam. Quer isto dizer qu� o governo nã.o terá gran-
mtlno escrivão de fazenda 8e qnizrssc que se de difficuldade em lanear mão dos meios ex-

rntend'\Ssc COIll o srcretrlrio ger:ll. E dois dias Na :;;cgunrla.-feira finda csteye n'est.a "illa Iremos para combatler a opposição que se

depois hOllve .um 'alvipreiro quo Yio o escri- o sr. Jo¿é Antonio Maria, bemquisto com- lhe fizer. E se o apertam muito t�mos a já
vão de fazenda dé' Loulé ern conferencia com mel'eitlnte em Boliqueilllc. fallada dictadura militar, suspel)são de garan-
o sr. Malhells! tias e tildo ° mais que lhe aprouver, inclusi-

Eslal'a tudo cOll1plet:lInente e;;e1alccirlo. O .Tá I'c3ress?1l a Lisbo.a, _ao S�11 quart.el da vament.e a decapitação.
�r. João Franco lrilllllph;lY;I: subnwtlia o st'- Graça. o regllnenlo de lI)[anterJa 5, que au- Pois se t.odos estes desvarios têm tido o

uho)' da fonte da ]111)a ',qUI', deixando escapar les das eleições tinha sido mandadro �tra.o 1 arpoio da corôa, que em tudo e por tudo está
o sr. dr. Virgilio ('om "arios inflllpnil's (bs Parlo.

.

. I identificada com o actual �overno.
freguezias ruraes do cOIH',clho (le Faro, �lle- Os morfldores �la Grap, t:,ua fesLe.]fl:rem A opposieüo qne se devia fazer ao gover­
Lrou as furias e mostrou qlle �(í valt' pela força o regresso do rcgllnenlo, enreltaram al�'IHpas no era outra, de factos, de obras e não de
da auctoridade,qllc lhe pcrmille chapellarllls. ruas,e al:maram um. rorcto .110 larg�, onde 10,- palarras,
E o sr. Matheus proeec1ia como lemos deixa- COll a nOll,e U!l::l. phllar!llO�llca: quelll:all�lo-.se Essa é que elle necessita e está pedindo.
dn exposto. E cllamaram-lIw Mes�ias, qllando por essa occaslã.o .um llonito logo. rl artIficIO., Tudo o mais que se fizer é tempo perdido.
d,' alin:d ncm a Judas che�a! Para o Porto fOI mandado p;:¡rtlr Cill subs- E se não yeremos' os factos conGrmarão

O falso discipulo do. Josn's ainda lere a no- lituirão d'aquclle I'egimr�to o ele !nf;¡nl,eria em brere, talrez esta's nossas palavras.
ç:lo da jl'lstiça, o sentimento do remorso, c G, aqll;)rL.elado em PenafIel. Os hault�n:tes de De,sgraçado paiz que tudo isla consente. '

t'n:'orcoll-sr, mas o sr. ��athells, esse, ainda I �ql�ella CIdade prote�ta:am .co:1tra a s�da do
,

Não bastam os vexames que. nos. "êm de
nem mesmo na terra do [¡go enehcrgou uma I eglln�nto. e a carnal a I eUJlm em S0ssao ex- fora, de toda a parte, senão mms amda este

figueira. I tra�rtltnal'la para egllalmente pl:o�est.ar contra vexame interno; este goremo, que nada res-

E' claro que depois d'es. les acontecimentos I
ta llacto, alleg�n�o qn� o mU�,lclplO ltnba �as- , peita, nen! os principi.os mais fun?ament�es,

a.0 sr. �Ir. Lapa so rest(�\'a o. c(�m1nho da dp- to ,no quartel 30.000S000 reIS e gu_e o tmh� I ne.m DS Je�s maIs raCClOnaes e maIs respelta­
slstencla; a que soube ImprImir o cunho do I ofJereCl<]o ao govcrno com a co�cllçao de alI veIs que tmhamos.
�ell rxplt'IlJido caracler e do seu muito 1:1-: permanecer ?empi'e aquellc regImento, Nenhum obstaculo lhe impede a marcha
I I!!l'o; e a nós, que sempre o aCO:llp30hámos I Mas .llldo ISSO agora ?ão, C?lDO I'lllga.rmen- dos sellS desvarios, que altamente nos com­

com torla a lealdadr, cumpre-nos deixar pa-
' te se clIZ,�.S,Op:l� depOIS de .J3n.t;�'. POIS não prometLcm e nos al'iltam aos olho,s de ladas

tentf'arh, a magua de o n;LO vermos 1'1'13rescn- salJem que .la f'stao fCllas :lS elelçt!eS e qlle o as nações.
talltn J'csLe circulo.

.

goremo luclou co!n graneles. clifficuldil.des O seLl arbitrio, ° seu aIyidl'io, () scu capri-
Mas flamos qUI) bem cedo l)!ll:l Situação para saher que reglmenlo h�,vla de nr;mdar cIJo. sào as supremas leis.

m:li:.; di)ma na roIil,iea do p:liz I'xplll'gal'à dos para o �or�o antes das eleJções, pnra qne I Tri�l.e Portug:1l, até que degradação te le­
papeis dominalltes os Fen1ilhas, Afatheus e nas pronnwls nà0 sr, leva,nt�assem cll1b?,r�ros \'�1J':lm!

.

sel/ho/{'!; rio, Fonte ria Pi/Ja, danl]o accesso li- ao bom rcsultado (bs candidaturas llllnlste- Jnreliz n:1r50!
•

r.¡
•

',TC lia ¡':'f)\'CI'!l:II;LO pnblica a IIOHlI'Jl::i dc yaIor J'la('�: . . _ .

,-----,.-------

mor;Jl COIIIO o IlUSSO di:,1.inClO allli;;o o sr. dr. I', r¡1l:1�d() mf;mlcl'I:I J part.lu pal? o Porln Esli\'rram :1r¡lll na semana finda os srs.:

1/lp:l. 1111!lO
se d!ss� que: p;I�S:ld:1S as eleições, elle Julio de Carvalbo, di�no empregado da acre-

____ rt'gl'cssaJ'la a capltêll, muo t'lll.?íO par;] aqllella dilarla rasa commerCÍ.;:tl dos srs. Nunes elos
P:lrlill Ild sexl':1-feil'a para �'. lkll'lholollleu

I
eidade um regimento da pJ'(winlji;], Illas que Santos & c.a; João Marlins Féria, commer­

de �iessillcs, d'0:1Ile scgne p;ll'a Lisboa o lião se deeIar;rra qual et'é.1, porque isso trans- ciante de Villa Rcal de Santo Antonio; João
1l0:;SO pal'¡¡i'uIar ;Ilni�o sr. SelJasliüo Hodri- 10rnayét os phnos_eleilnr<1eS do govel'l1o e po- Lourenço Móra, rep¡lesenlante ele yari:¡s ca­

;':lJCS Cenlellu, solJl'illliO do nosso rcilio arni- dia dar Clil resultado Jerrota dc algum can- sas commerciaes de Lisboa; Antonio de P.
Ul) e 110111';1(10 comrnrrf'ianlf) sr. Alherlo Ho- didato scu. Pereira, empregado dos srs. Costa, Irmão &
:Jrigllt';; (;1'I"ello. Agora flllC lS eleições estão fcilas, pódem C.n e José Chrisl0Yão Junior, empregado da

Tere Ioga!' no dia oito em Vina Nova ele
Portimão em casa elo sr. conselheiro contra­
almirante SOUl,a Neves, uma reunião para se

tratar de solicitar dos poderes publicos a rea­

lisação do porto d'abrigo na Ponta do Altar,
á barra d'aquello porto, idéa iniciada pelo
engenheiro hydrographo Baldaque ela Silva
e que o nosso amigo, o sr. Moutinho, auctor
do liV1'0-- O Alyarue-deseja que se realise
com a celebração do centenário indiano.

Este pensamento seria de summa impor­
rancia nos interesses da provincia e tem os

nossos ;:¡pplausos, pelo que pomos á disposi­
ção elos cavalheiros que constituem a com­

missão" que se propõc fazer esla propaganda,
o nosso jornal. ,,'

Em seguida transcrevenlOs a acta da ses­

são inaugul'31 c pelo seu theor os nossos lei­
tores melhor se convencerão do :issumpto
que se debate,

'

Vimos aqui na sexta-feira o sr. Nicolau
Franciscó Canil'ari, vice-consul da Replluli­
ca Argentina em Faro e propl'ietario elo Ho­
tel Central, cla mesma cidade.

Hegressou de Lisboa na sexla-feira o nos­

so nnigo sr. Manuel Antonio P('reira, bem­
quisto �e·gociante, de Salir. Acta da sessão inaugural da commissão

para a l'ealisação do porto d'abrigo em

J'1Ua Nova de Portún.ão
por occasião do centenario de Vasco dã Gama

Roubo de gaUinhas: - Ha al­
gUlls dias foram assaltados o� ([uintaes dos
nossos amigos 51'S. Joaquim Claudio Raphael
Pinto e José ela Piedade Carrilho. Ao pri­
meiro le\'ara¡n-Ille un a gallinha e ao segllndo
quatro, sen:] que até hoje se saill;l quem fo­
ram os larapios,

Aos oito dias do mez ele maio de mil oito­
centos noventa e quatro (i 894), n'esta Villa
Nova ele Portimão, em casa do conselheiro
contra-almirante José Joaquim de Souza Ne­
ves, e tendo precedido convite, se acharam
reunielos, ás oito horas cla noite, os ex.mos sr:

Joaquim Ferreira Moutinho, proprietqrio e

homem de letras, da cidade do Porto; viscon­
de Sih'es, deputado da nação, propl'ietario e

industrial, da cidade de Silves; Anlonio Ma­
noel Pereira Calclas, pl'oprietario e'indnstrial,
I.ambem de Silves; José JoaqQim Serpa c José
Duarte Sel'pél, proprietarios e commerciantes
de Portimão; José Ribeiro de Santa Barbara,
capitão de fl'agata, de Lishoa; Luiz Antonio
Maravilllas, proprielarip, industrial e cama­

rista, An Ionio d'A breu" pl'oprietario, indus�
lrial e camarista, Joaqui\n Antonio de Frei­
tas, adrogadO e proprietario, Henrique Biker
de Gusmão, proprietario e empregado nas

obras publicas, Vicente João Maldo.nado, em­
pregad.o fiscal, e Lu iz Sepulyeda Pimentel
Mascarenhas, industrial e proprietario. Pel"
ex.rno conselheiro contra-almÍrante foi dito que
tendo sido solicitado pelo seu ex.mo amigo o

SI'. Ferreira Moulinho, para em sua casa fa­
zer a presente rcunião, no intuito ge s. ex.a
de3emoh'er o pensamento· que o animava de
levantar o espirita publico dos habitantes
d'esta parte da provincia él favor da idéa da
fundaçã.o do pOI'I,o d'abrigo em frente da bar­
ra d'esta villa, ao mesmo dava a palavra so­

ure o assumpto, agradecendo aos cayalheiros
presentes a amabilidade cla sua assistencia e

disse terem jus6ficado a, sua falta os eX,mos
sr! Rodolpho Torres, Luiz Filippe Pargana
Teixeira e Castro, José Alexandre Pargana,
JoséMascarenhas e Manoel Mascarenhas, com
declarações de adberirenl ao pensamento da
re\lnião.

O sr. Ferreira Moutinho desenvolveu em

largo discurso o assumpto, expondo que elle
fóra estudadQ proficientemente pelo distincto
engenheiro hyc1rographo,· o illustradissimo
official ela a,rmada., Baldaque da Silra, e que
o sen proposito era preparar o advento d'este
importanle melboràmenlo publico para a ce­

lebr;lção do centenario de Vasco da Gama,
tendo pam isso já escriplo em \Tarias folhas
periodicas do paiz, ele que fez citaça,o, e al­
gumas leu.

O sr. visconde ele Silves disse desejar se­
cundar a idéa de seu digno sogro, o orador

preecc1cnte, porque j á por elle fizera traba­
lhos na camara dos deputados em annos an­

teriores, n'este sentido, argumentando que,
tendo sido arrecadadas pelos cofres publicos
importancias avultadas produzidas pela co�

Lrança do imposlo especial ,la barra d'eflta
villa, com de$tino a melhoramentos na ria" o

estado era devedor a este porto de taes im­

porlanci:1s, c assim se achava de ha muito
hahilitn(lo a coslriar as c]rsppz:ls (l'e:;le me-



ESCI'OI)hulas e hemorragias de sangue
(�augne pela boeea)

Na redacção do nosso collega O Correio
do Por.t� e);i�tem duas receitas muito antigas
e ,já hu'gr¡.mentt experimentadas na cura de

aquellas enferl1lidudes. Prestam-se gratuita­
mmHe esclareciplentos a quem se lhe dirigir
por carta, com o sello para a resposta, e as­

sim endereçada:--:-:-Cori"eio do Porto-Hua da

Picaria, 35-PORl'O.

A Leitura
Grato ao favor com que tem sido acolhida

pelo publico e procurando justifical-p cpm o

cumprimento rigoroso do seu programma,
encetou no n.O 9, de iO de maio de iSD4, a

public�ç�Q d'um-Granderomance inedícto do
mais celebre �scriptor da littcratura contem­

poral)ea.
Este livro e�traordinario, que pelo seu as­

sumpto interessalltissip1o, tanto, pelo menos,
como pela sua forma inco¡nparavel, está des­
tinado a prDduzir a mais vira sensação no

nosso meio litteTario.
Assigna-se na antiga casa Bertrand, Chia­

do-Lisboa.

Os sorrisos artifieiaes
(4.° SORRISO)

c?isas alegres ... em sua espos�, nos seus n:e-¡ rius, O. Herold & c-, 50 farelos. �ara Li­
nmos, no (:I!efe do, sua rrp:ntlçfto ... Imagine I verpool, no lap. Egrd, Cr?s:vell� c-, 215.
flue lhe S�t1U a sorte grande ... Isso Inesmo... Para Bordeaux, no yap. Sirius, V. GarrcJoll,
Assim ... Agora não se mecha! 28 volumes COlli cortiça.
-Acha quc estou alcgre?

'

No dia iO, para Copeuh:1gue, 110 \',1por
-Sim; senhor, Illas não se mecha. Prom- Punctum, E. Dundas, 20 fardos de cortiça.

pto. ,_...¡

D'ali a pouco o artista solta-lhe esta phra- ;AiLOULE-TYP. DO LOULE1'ANOik
se consoladora: IE· 'fi I

- sta magrn ICO,

Tres dias depois, o sujeito recebe a prora
do retrato. Encontra-se desfigurado por um

riso cstupido. Tem o ar de um idiota: está
medonho !

Internato ullramarino
Collegio fundado por Branco Rodri­

gues. Rua de S. Caetano n.DI (a Buenos­

Ayres)-LISBOA.
Admitte -só alumnos internos: rnensali­

dade 15;rpooo reis. Optima local; ares su­

luberrimos; esmerada educação e inexce-
divel tratamento.

'

A matricula para os alumnos de fóra
de Lisboa está aberta nas succursaes do
Banco Ultramavino. Dão-se os estatutos a

quem os pedir.

ANNUNCIOS

--;--r-'�'�-----�-----

rR�Nf � AHR�IO�
Vende-se, junto ou separadamente, um rfl­

leche em bom estado e dois arreios de pall' -

Iba.
Quem pretender dirija-se a Anton!« Per-i­

ra Hosalia, em Faro, rua Serpa Pinlo, n.' t\.

lhoramento, cuja importancia, pela estimativa
do sr. Balduque da Silva, orçava proximamen­
te pelas quantias arrecadadas e em divida a

estes povos.
O SI'. Luiz Mascarenhas agradeceu em no­

me dos seus conterraneos él, iniciativa levan­
tada pelo sr. Ferreira Moutinho ao qual pres­
tou merecidos louvores pelos sentimentos ele

vocação is utilidades publicas d'esta provin­
cia de que o conhecia profundo amigo e de,
dicado valioso, apreciando como trabalho de
merito o seu livro-O Algarve-em que sua

ex." tratara largamente as SU::lS impressões
icerca da provincia qU'e adoptára com solli­
citude pouco vulgar; referiu-se á pequena re­

presentação da localidade n'esta reunião, at­
tribuindo ao desalento que a todos invade
sobre as attenções que os poderes publicos
prestam is sollicitações dos povos; desenvol­
veu o seu pensamento ácerca do assumpto,
dizendo que o julgara. muito pratico pela cir­
cunstancia de haver já nos cofres publicos a

importancia approximadn do sell custo e qlle
este promenol' deveria fazer desapparecer
qualquer susceptibilidade da cidade de La­

gos que em tempo também pretendcra o es­

tabelecimento na sua bahia, de um poria de

abrigo, disse que um tal melhoramento se

jostificava pelos intcresses economicos da Recebemos os 11.0S 10a 26 da 16." série
provincia pela necessidade de creal' UII) por- da: revista semanal liueraria e charadistica
to, que se prestasse amplamente ao commer- -O Recreio-inserindo os retratos de Theo­
cio de exporL�ção. e import.ação da região do I philo Ferreira, Pedro Correa, Trindade Coe­
sul (�O ,:emo., justificou-a amd� pelo l�d? hu- lbo, actor Theodorico, Luiz Augusto Palmei-
marutano Irisando a Jrequ.enc�a ele smrstros rim, Luiz Eugenio Leitão, actor Rosa, Carlos
?a nossa costa que e a pnmClra a receber as Ilelvas, o infante D. Henrique, Amelia Gar­
Has das tempestades, for�adas n? Oceano, raio, Augusta Cruz, actor Sella da Siha, va­
surprehendendo a navegaçao costeira que re- rios arti aos lilterarios contes poesias cha-
petidas vezes -vê simultaneamente fecbados radas f;tC.

" ,

rapidamente os portos; ficando á mercê das Assigna-se na rna Marechal Saldanha, 59
torf!1entas, a q�e quasi sempre succumbe. -Lisboa.

_

U sr, Antonio Caldas, .faze�do considera- Os numeros d'esta publicação formam um

coes sobre o assumpto discutido que o cap- bonito volume onde se encontra leitura mui­
tivava, f�z sentir que os habitant�� de POl:ti- to variada e a�1ena.
mão haViam de encontrar no espmt.o publIco AO'radecemos os numeros recebidos.,
llos concelhos risinhos uma cooperação de- e:> _. .... _

dicada, lembrou a necessidade de empregar Expolotação de ecu'tiça
todos os meios de propaganda, já por eseri­

ptos, já por meio de representações, já por
conferenciaS' afim de incutir na o))inião o en­

Ihusíasmo e o interesse pela resoluçã.o d'e5ta
idéa e propoz que fica:;sc esta assembl�a
constitLJi�a em commissão provisoria para es­

tes traba.lhos, presidente sr. contm-almiran­
te José Joaqnim da Souza Neves, vice-presi­
dente o sr. capitão de fragata José Hibeiro
Santa Barbara, e secretario o sr. Luiz Mas­
car�nha�.

E posta á vofa.ção est.a pro¡posta foi ap­
provada, encerrando a sessao e lavrando--se
a presente acta que vae por todos assignada.

Começamos n'este numero a dar noticias
da exporlaçã_o ele cortiça para o estrangeiro.

No dia 7 de maio, no "ap. Portugal, para
HamblJrgo, Franeisco A�110nio dos Sanlos,
890 fardos de cortiç,:;t. '

Para Bremen, no Porto, M. Paquete, 75
fardos. Companhia de Cortiças de Portugal,
200 fardos de cortiça.
para Copenhagem, no Leio, O. Herold &

C.", 31. Companhia de Cortiças de Porlugal,
27 i fardos de cortiça.

Para Terra Nova, no ShamrQck, Vv. Rau­
kin & Sous, 8 fardos dp cortiça.

'No dia 8, para Hambmgo, no Portugal,
Villarinho � Sobl'lnho, iOO fardos.

Para Liverpool, no Egret, Creswel & C.a,
250 saccas de aparai¡ de cortiça. ,

No dia 9, para PCl'Ilambuco, no yap. si-I

ARREf"'ATACAo
.)

t. O annnnele

�I n elia 20 do currente, por onze lloros da
Il U manhã, i porta do tribunal judicial se

hão de arrematar a quem Imis der sobre me­

tade elo seu "alor os seguintes hens 'perlen­
centes ao casal inventariado de Antonia Ma­
ria, "ima de An1onio Guerreiro Nicolau.

Uma courella de terra de semear e arvo­

res no sitio cla Granja, freguezia de S. Se­
hastião, de Loulé, foreira, avaliada em réis
45�OOO.

Uma courella no sitio do Serro do Barran­
co. avaliada em f �SOOO réis,
'Outra no mesmo sitio avaliada em 20<3000

réis.
Fican citados os credores incertos para

assistirem, querendo, á arrematação,
Loulé, G de maio de 1894.

O escrivão,
Thoma: Joaquim Rua.

Visto-DuARTE PIMENTA.

ARREMAT1�CAO
"

�.o anuunele

líO dia.13 do proximo mez de maio pol'
ii onze horas da m:mhã á porta clo tri­
bunal judicial de Loulé se hão de a.rrematar

a quem mais der sobre a determinação do seu

valol' os seguintes bens pertencentes ao exe­

cutado F.rancisco Bernarelo Nunes e mulher,
do sitio do TroLa, freguezia de Almancil.

IUma courella de tena oe semCélr com ar­

voredo avaliada em 700S000 réls, e _é deno­
minada a-Amoreira.

Uma horl,a no valor ele 300if/iOOO réis.
Uma courella de terra de 5emear e arvo­

res no valor de iOOSO,OO réis.
Todas no sitio do Troto, fregnezia de AI­

manci],
Ficam citados os credores incertos para

assistirem, querendo, á arremataçào.
Loulé, 20 ,d'ahril ele 1894.

O escrivão,
lYwmaz Joaquim fl'lLa.

Visto-Duxr�'l'E PDIEN'LA.

AG�NLIA DA L�MPANHIA D�� TABAL��' D� p�RrUGA1
NOS CONlJELliOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
DFPOSITO CENTRAL EM Loud::

NOVAS CQNDICÕES DE VENDA
.

.)
--���----

[QTA Agencia participa Il todos os seus freguczes revendedores que, t('ndo a Com­

LLl A pal1hia dos '('abacos de Portugal resolvido ampliar os descontos pro.gressivos ante­

riormente estabelecidos, afim de fa\'orecer os pequenos compraelores, e contJfiuando a ('star

hauilitaela a fornecer os tabacos ,nas mesmas condições da Compan!úa, aprc.senta a seguin­
te nova tabella.

Em compras trimQstraos liquidas do desconto de :10 p. c. incidindo 9 imposto de li­
cClwa de /1:2/1: réis pOl' kilogramma:

De liJO�OOO
] :OOObOOO
2:000¿000
3:000¡)000

Il ] :000;)000 réis .......•..... , ...

» 2:000,5000 » •••••••••••••••••

» U:OOO�OOO » •••••••••••.•.•••

»45:0006000 » ••••••••• : 0 ••••••

.,
i_) p. e.

¡} J /2 p. e.

)) 3/4 p. e.

4 p. e.

»

»

Os descontos de � p. e. IU�lo pagalnento á vista (isto é,
no aeto de fazer a enc�mn!en(:a) ou de t 1/2 }). c. pelo pl·om­
Ilto yagamento (isto c, ate t li do mez seguinte ao da eom­

plea continuant em vigole, como até agoleu. .

O' sorriso elo sujeito que se está photogra-
phando: . .

.

-ColloqueTse mluto naturalmente, ellz-lhe
o photographo. Um pouco mais para a es- Os compradores de ,quantia? superiores a 50�OOO ,réis mensaes qne dC,s�jarem forne­
querda ... Isso mesmo. A cabeça bem ,le\'an-

cer-se directamente da C0n11Jon/lla poderão fazeI-o enviando as snas reqlllslções a ('sla
tada. Assim; . Agencia, sendo, á custa da Companhia, o transporte até á est�lção elo caminho de fer-

Agora, so tenl�() urna cOIsa a r�commen- ro ou porlo de mar mais proximo da 10,calidade do com-praelor.
dar-lhe: não esteja com esse ar tl'lstonho e

I Estas noyas condições começam a ,'igorar n'esta data
carregado. Procure soni!'. LOldé/ 1 ele mitia de 18U4.

-Mas como, se não tenho motiro algum
para isso � I .

--Não Hoporia; faç,;t um esforço. Pense em

I

IhnueI Rodrigues COI'rêa.

Publicou-se uma obra deveras util ct iodo
o Iunccionalismo do magisterio, porque n 'eli;¡
se encontrarn fielmente extractadas todas (IS

\ lois, decretos, circulares, offici os, portarias,
clc., referentes au professorado, contendo na

integra algumas d'cstas peças offíciaes mais

importantes.
Tem por titulo

LEGISLAÇÃO' DO PROFESSORADO .PRIMARlü

e custa apenas a modica quantia de 200 IS.

Pedidos ao editor A. José Rodrigues, rua da

Atalaya. 183, 1.°-Lisboa.
E' certamente uma das obras de que, o

professorado não póde prescindir, attenta a

sua incontestuvel utilidade e a grande copia
de esclarecimentos que contém sobre apo­
sentações, vencimentos, serviço escolar', exa­
mes, gratiflcaçõcs, etc., etc.
--------------------------------------------------_.:..-----------,;-

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDei Caballo de 01°0, além
U de ser muito fino e .de ,grande solidez, é

superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acidas nocivos á saude, tendo

por isso tanta suavidade que o 10rn3. sum­

mamente rec0l11menrlayei.
O pa pel Dei Caballo de Oleo, '

reune pois todas as boas qualidades que os

fumaelores possam desejar; é. fino, fort.e, ele
combllslã.o lenia e suaw ao paladar.

Usai pois o paprl-DEL CABALLO DE
ORO.

1]NICO DEPOSITO EM POHTllGAL

êJ77alloct lilcf)1,lf7UC')
LOULÉ

f����I��� �IM�t� ���TIN��
3-RUA DOS CAPE¡"L1STAS-õ

Folha de Flondres de todas as qualidadeF.
chumbo em Larra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco ele ferro,
sortimento completo de ferragens e quinqui­
lherias tuclo por preços sem competencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
- tes e Castello Branco, por atacado e a retalLo.

HOTEL DAS NACOES
LAnGO DA MAGDALENA, 85, LO E 2.° A!\DAR

IJISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de 1';//;000 réis por dia, um bom,
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETARIO,

Lm'-:, Augusto ¡Jral1dão.
-----�-"------ ----

----

HALL'S LINE

Linha de vapOlees inglezes
dos sl,·s. John Ilnll Jun &:
C.o, de Londl·es .

Carreil¡a senuHlal para Londres,
tocando no Ilorlo de �laro todas as

sextas-feiras, pela llU31lliuude mini·,
ma de duas barcas de carga.

Dil¡igir·se ao agente cm t1aro,
João t.i'. b)eUH14/iba,,,-



PRE BARAT NOVA lVIERCEARIA

DE

J�ItI� fDA
fIO(;T:D I �I: '\n ijI ¡"ir �JlJ LJ L f ...It uE �

pOR CUJA DA «ARCADA DA ['RA ('A"
. JI40_lULI�

Pe!1>,m.a,neee abert® e optima­
mente servido €8(0 antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus Ireguc­
tes' continuarão Ct encontrar, a par no extra­

mo aceio dos quartos, um magnifieo serviçó
de mesa c a maxima modicidade de preços.

!

--.-.-.----�--------------------------------'-----�-------------- I
l\10LESTll\S DE PELLE
POMADA STYIlACINA, cura prompta e ra­

die-d de tl)d.¡:t� a.s molesti as de pelle: as irlll'in-'
{-'ell", nodoas, \)I'rLiliJa"" eOllliÜlZío, dardos¡ her­

pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

Creme das dam��
Dá á lace e a todo o corpo un.à dc]¡enda lnan­

cera, ;c:11 deixar o menor sí�·Í1a.]; tira �� snrdas,
no I J<"� �'or.búlha'l e. ,e��l)lJ:'e os cigllaes cbs bcxi-

I
�'l • Gari", c'asé',' h�luu reis.

Ij:c Ilt'ttc�"O I,du ':urre;) a qUfll1 enviar i\ sua

jn. t-i,:,:tl1�_a (�:n viiJ[\ do correre. a Mnnoel Pinto

]\f : 'tdjé'i 1<Ü \ .i a R,)sa, n," �OG--LISDOA.
,

('O�I, o uso por algum tempo do �lIIpJ¡¡strt) AN­
j TEUPHELICO se eurum todas as roturus

«lueLrndm<,Ii;) ainda que seja:n muito antigas.

Pnxço DA C.\IXA USOO Rb:tS

Egnalmünte se remett« pelo correjo a quem en

vinr a ilua illlDort: neja em vfllle, Oll rwtas (cm·ta

re:;;istiltla) a

•

�lanocl I)int.n �JMtlciro
nua da Rosa, n,O 2'OG�tISboA

HOTEL AVEN�DA
PRAÇAj 28-LOULÉ

�Sl'E ,h�te� ree"'nte�nentc montado, e�üí, nas

I:. ('ont1lç()'�� Je ��I'Vll· Lem t.oc!us os St'tW fre­

guezes.
TnmbC'111 �c CilC31'¡'Cg-a. de jnntare�) Zlmdw,

ceia�, quer no hotel, quel' elll qualqucr sItio que I
lhe seja dete1"lllinnoo. I

P�dc a protccçà.o do respeitavel puLlico o �eu

}1l"nprietario
iHAXOEL DE SOUZA VINTEH.

�,�--------------------�----

PIIOSPHOROS
AmOi·l¡llo§� eCI"a Il.� Clllrx�i�e

FAIllUCA DA

Comlumhia Nacional de Ph(fs�)hol'OS
Unica que apl'C3'CHta n :artigo �¡:¡o apcri'ci

.,oado c por prcf.o sGtn c{)mpetcncJd,
rH{l:osi'rJ\Rlo

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQtlES bA 'S�T;\,A, 7 (A AnnOYOS

LISBo.A

Àcbamase á lenda n'cs!u (JIH1<gTfit
J)llia imlH�es§os [HUn �hli¡iHlS eslaUs·
ticos do mOlimento iHHlochial mensa!,
atOO reis cada eadcli'iHh

SEBAST�IO CORPAS
COl\! ARMAZEiÜ DE CER.EAES E ESPAIrfD

}\O LARGO nE s. FH.ANCI�CO
,

LOULÉ

PAR,1'tCIPA I1M�['Ufi ;111t.i¡:os e nillilcrO�Oil fre·

,nIC;I,('S quI'- ;\{'aba dn 501'1 il' <¡S �ell� a:'"¡YHlZ('nS
�, i' d 'I'�Olll (\f' �"g(JmtP,s ¡_{enf>}-{lS:-1otl'll, COVE, !l, HI! 'lO,

hil"Y(l fpi'¡F'W, gr;¡b do bico, f;u·¡lihfl, flll'ciJo,cspal'·t"I' • , <-

to, cte.., tudo por preços c()!ivid¡¡tivos.

_,_'-�-----

Pablo Garcia Dclp:ado, com tren:;; de ;!lu­

,guer c diligencias p:u;:¡, o caminho de reno e

S. Braz, f3zcndo os ír3�;por'I('� por pI"C(:os J):;$­
tante baralos; canos p;�rn condnc(io de ma­

];¡s, para Ioda a parlo da proí-incia. o quacs­
quer canatos.

EnealTcga-se de (ICsp:,c'har cncormncmbs
1)')1'') nll:1 ¡ (jU" I' n:ll'í (!.

.....

il'l,r_rENÇ&O
PABLO GABClA DELGADO, com estabe­

lccimeuto de fazendas de algodão, linho, se­
da c lã, participa a todos os seus íreguezcsliGULE

QUlNQUILHERIAS eao publico em geral. que acaba de receber

Ptmno» ele seda e crina pam peneiras Particina aos seus =F.l1i�O'J:; e Iregl1-CZDS que
um bonito e variado sortido de fazendas pro-

BOM SOR'1'liHEN1'0 DE ORA rTATA"� · acaba de labrir o sen eSlal�elecimcf�to de mer- prias para a estação de inverno tanto parti se-
._, nhoras como para cavalheiros:cearias onde encontram um completo e varia- �

,

d '·1 el ' 1'-' 1·] el
Consta "de setius-riches-cscocezes, irenes,

.- O SDl'¡,¡aO
.

e D'cncros (e Imm.clra quanca e '. '

1- el
'

e
,

' ,,'
, chitas imas, pl'lmavcr'ils, as e se

-

áS para yes""'
taes como: assucnr, manteiaa. farinha, gene- !. 1 � 1 el It' "d el
1, 'ó)" n fl'" l' (), �

. div l'�

U '

t' f)" 1_.· �

• .ICtOS, IU([.O a u l�la nD\'] a c.
..ira, Lot1nUc, ,¡CuICb e uversos ar 100S ae qum I C, " I' te 'It--

' III
,·11,: r- "d "'ir-' d ".J ' asenuras, C1e\lO es, me ons e plCOI 10S

<I]ÜI1 renas, tIue '\ en El pOl Ph�d)S re uziuos.
to J' tos i'lof' d ¡..

pa,ü' n o ( 1 mem, azer as isas para ca-

,------------" pM de senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
vende flor preços sem competencia!

Lenços de seda em todas as córes, lenços
de cach-nez de ITI, em toclos os tamanhos.

Lenços de malha em lodos os tamanhos
qualidades, qne vende por preços excessiva-
mente baratos.

'

Pede (}11O visitem o sen estabelecimento si ..

tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70

,

.

' 172, 74., c Largo da Barhacam, iO li 12.

k� 'W"J,;.� \ff�

I A °t
•

r ,

\:j .. �:_�� 'f& �
,

'

l}rOn�1 ar, IlotS.
ES'},]; novo ,� exccliento val,or, da e�ITf:'il'fl, officinl entro Li-br-a, SinüR e p01'lU� 11() A 19r-li'\·cj ¡

--"'--;;.. -�

sao ,de Lisboa jl1lrr('t('ri\'(,lll_lcnt� (�::ho caso d'e, força !il:1ii:j,) nos dias 1 c 16 ele cf1(l(t !DeZ, rece- fH'&H�'¡'NiUL¡ n1¡1 Qf:�ilH�m'
bendo carga em 1> aro nos dius D e 20, ¡mm sair cm b e :::1. I �J�,�!�U}f¡ IiEti. iVi', l'HlJ\HJa.U�

� Irc·,,,,

�t�
FAZENDAS: MODAS E COXFECÇ-UES

MERCEARIAS

RUA DACONGEIÇ �O

cor;t,_uaXIl0S E peNHOS Dl� BOIWACILk

No estabelecimento

Â¡exandn� J N, S:mlos
LOULlt

GOMES IV

ÉST1� .iti conhecido Yapor acaba de inaugurar a sua carrciru entre os portu3 do A!garve, Lis- i

LO}1 e Porto, fazendo duas vii1gens quinzenaes.
Os srs , carregndore� ser¡¡o HVisndos c(!m :mtecedencia dos <li:18 em qüe t8cebe em'ga. S¡:o ex­

cellentes a� aC(lmmona�'ões de 1." e 2,a (,'amal'i1S c1'estes ma�'l1i{jcos \'Ilpores, e o COllvez ()fre}'(�ce aOs

pHS�:If!'(�il'(\s de S,a e];-¡�i'e CI mITwdid11Cle relntivn, [Ibrigi1i:ldo-os daR l'if_'ores elo tetnpo,
PU_hÇCS D..:\S l'ASS,\t.iE:NS P"\l:A L!SEOA:-l? c1aS38j 4;$000 l'éi:;; 2.a c1as�e, 311,000 réis; 3." c1a�-

8e, 26000 l'éü.,

JdJ:o Pe?'eira d'Alrne£da.

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA DE:\I CONHECIDA CASA

DE

SÃ��l'OS BE�Rt\O & CwA
LISBOA

UNICOS yendedorcs da machina NJf(E;llU<1l{j",ht, que 6, sClii exagero,
a,melhor machina, mais }Jorfeila c mais elegnl11e de todé1s alé lJOje con11e­
c¡das,

.

Machinas para shpérlciro, nlfaiate c [azer meias, de Yêuios svsi,emas.
Venel,as a prompto pag�mento e a prl?s!açõcs, Ensino e concCl'lO gratis.
Encarrega-se de �atisré1zer qualque pedid-o de yelocipedcs e ]l}Cec1eICs, '

para o que apresenta os rc�pecti\'os cnllt.aiogo'3.

,
- ,

1�§tab'C10�,ljlJleRRt@ e arirwzem de bZembs de lã, linho, nlgodIín e seelí�
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

¿4i{;;�liNU1L� D.t1\.

f1{1),ji)\1TFTJ "l,nn rlrqBl0£)0 D1l nn1)mpn \1dJJLi.Ill'111i\ 10J }1)1�LU0 ,I n 1 VIlI uuh
J::'fOS CO::NCBL:H:ÓS .DE

LOULÉ E j\LBUFEIRA
Ven(bs nas meSr\1aS condiçues C]l1C a rererid,� companhia. Deposij(!s em Alhtlfe¡¡'n, Alte;

Ameixial, BoJi(lneimc, Paderne e Salir.
'

ARl�¡AZElVI DE VINHOS
Vinagre, �g;:éle, {lgtl�1l'derHQ, farinhas, eereaE'S, esparto, palma, petroleo, sa]¡�o, pbosphoi'oS

, e obra d'empreiln.
'

-

Ji;-;e]�ibl�a{1®jŒà§}� tiñ�as� �a�dieh"@§� "i"elogjo£9 iouças� víd�O®S.,
ã�CI"fum.al"Ra§� �!uinquiHlel"ia§9 bijoute�1>ia�9� assu�ar em

�lu�a�h"3d6§ P&lii"3 �h� (H)j_ café e ®utl"®m iltl"tfig'@§ de n®vidad��
(ES¿-fC'Clahdade em chá, calé c cliocolate)

(�r�nde C C�mI¡fc�o SGi,thlo (�nl

OClrJ�03 E 1UI�ETAS

rAGUS
FUNDADA El\! 1877

�f.)[;11l ��D£l}tf� AtNO�ll')IL,

de reS!lOflSabilidadc limitada

taPITAL t200:0�O�OOO nÊI�
Séde em Lin7Joa, rua cla Alfwldega) 160--1.11

'-=:I:=-
Effectua

úoi1tl'a fogo ('ftsuâl Otl procedido de rU,lo e exido­
são de gaz, �obl'e movf!.ls, propriedades p eHtabe,'

l€cimelltos, em todo o 1'eillO, e

�IWUHOS If¡\mTIMO�
dnhtra n\'nria 1;l'o¡¡sa e particular.

O agerul'c, em IL�i!gM,
j'�Ianoel Rod'l"iglles. COl'?'Í!q.

�rUIA
D(JS

GôRP�� ADMINI�rHArlV��
C01�TENDO o DECRETO

DE [> DE AGOSTO DE f892

QUE APPROVOU

Al n€�í'i!}Il"nlln, Admjnjstl·a,tiv�
E TODAS

As altcrnções que tem sofri'ido o Codiga
Administrativo de i886, desde a 5ua publi ..
cação ¿¡té ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos elo mesmo codigo.

Pnblieação util :l lodos os presidentes, ve5

i'cadores e seorela1'10s das <.;amaras munici ..

paes, administradores de concelho, membro­
das c.ommissões r]¡strictaes, das juntas de pa ....

roeliia e em gerell a todas as pessoas quetra'"
tem de negocios aclminlSl.l'atiyos.

Pl1�i��O �OO REIS
. o ., -

.

Pedidos 0.0 edictol' A. J. Rodrigues
TIuc\ Luz SO:mAl'íO, iOO, LO

__ .... " .. _ .• __., v_.__ ,__ • __�__

DO

lOUlETAt�O
t�st)l typographia, que acalla de Re installar

11ie�t<l villa, éstá montad".. em condiç'ões de sa­

tisfazer a todas as enCOnll1W11clns Ules como: pro·

cnra�õcs, ordem; f) luandaclos de pagamento, at­

test¡¡dos, Hntoaç'ões, recibm, quitações de foros;
partic¡pa�ôcs de ca�alllento, enveloppes e papel
timbrados, c todos os impresso:; para repal'ti�ões
pnLlicH�, etc.

CAR'ruES DE YlSI'£A EM BnANCO

J 00-400 réis, [)0--240, 2õ--160
, ,

CARTÃO DE LUTO

�. Q fj,--100-'-õOO réjs) 50-300, 2õ�200
�.ü �-lOO-600 réis, 50.-350, 26-250
N. ° :t·-lOO-iOO reis, 50-400, �5--300
�. o 4i-lOO--800 reis: 50--460, 25-360

--*--

Gamnte-�)e o bOIll eartão, a promptidão
ni tidez, por isso que estn officina tem boas ma­

chinas e typo nO'lO.


